
ANO  	XIII Fundado em 17 de abril de 1999 Cubatão, 19 a 26 de janeiro de 2017 Edição nº 459

Página 8

Vila Esperança será reurbanizada 
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do que aconteceu no 
passado recente com o 
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é combater novas invasões 
e implantar programa de 
reurbanização do bairro.
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“Não podemos continuar 
numa situação em que 

os trabalhadores não têm 
alimento que colocar na 

mesa.”

Ademário Oliveira, prefeito 
de Cubatão (PSDB). 

FraseLinha Direta
Servidor Público
Humilhação pública nacional! É 
o mais recente fenômeno que se 
evidencia nas redes sociais…
	 Depois de oito anos de 
desmandos, gastos extravagan-
tes, sumiço de verbas, superfa-
turamento de obras em favor de 
apaniguados, muita propaganda 
mentirosa, anúncios de obras e 
benefícios, com grande alarde na 
mídia, naufragando vergonhosa-
mente logo após festejados…
	 Ou seja, uma série in-
classificável de fiascos nunca as-
sumidos, muita pose e atitudes in-
sanas, e eis que a INOMINADA 
– ex- (suposta) prefeita de Cuba-
tão – deixa uma herança maldita 
para o seu sucessor e um rombo 
irrecuperável nos orçamentos fa-
lidos de seus funcionários… Os 
mesmos que são a força motriz 
do serviço público… Os mesmos 
que ela desprezou e perseguiu!
	 Hoje, nós vimos a públi-
co exibir nossa miséria… Dívidas 
que não temos como saldar, cre-
dores nos batendo às portas, sem 
dinheiro para as necessidades 
mais básicas- alimentação, saú-
de, mercado, padaria, produtos 
de higiene diária… Sequer para 
a condução que nos leva aos lo-
cais de trabalho… 	 T u d o 
isso exposto como uma chaga do-
lorosa em redes sociais entre la-
mentos e e preocupações, tensões 
e depressões… Tem funcionários 
dependendo da ajuda de amigos 
para dar de comer a seus filhos! 
Outros, infelizes, sendo despeja-
dos porque não conseguem pagar 
seus aluguéis!
	 Gastou mais do que po-
dia, mais do que tinha, gastou por 
antecipação valores de 2017!!!! 
E sai ilesa, livre e solta como se 
nada tivesse acontecido!!!
	 Tirou-nos tudo que po-
dia e não podia, tripudiou sobre 
homens, leis e justiça (Ora, a Jus-
tiça!), e não é sequer chamada a 
justificar-se! Não há de tripudiar 
sobre as leis de Deus! Essa não se 
pode comprar!
	 Cubatão, janeiro de 
2017 – Ano do Terror. Desani-
madamente,
Antonio Celso Batista, 67 anos, 
Servidor Público, via e-mail.

Procurando pais
Meu nome é Jorge Luiz Lopes de 
Souza, mas na certidão original 
está escrito Jorge Luiz dos San-
tos Muniz. Sou filho de Rosalvo 
Dias Muniz, natural de Sergipe, 
e de Valdecy dos Santos, natu-
ral de São Paulo. Minha irmã se 
chama Alessandra dos Santos 
Muniz, nascida em Cubatão, em 
30/04/1979. Se alguém souber 
dos meus pais, que procuro tanto, 
façam contato com a redação do 
jornal ‘Povo de Cubatão’.
Jorge Luiz Lopes de Souza, 
via Facebook.

Jornal Povo de Cubatão é uma publicação 
semanal representada comercialmente pela 
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Celular pedagógico
José Renato Nalini

O Governo do Estado de 
São Paulo propôs à Assem-
bleia Legislativa flexibilizar 
a vedação do uso de celular 
em sala de aula. Não se tra-
ta de revogar a proibição. 

Abre-se uma ressalva: con-
tinua proibido, “ressalvada 
a finalidade pedagógica”. O 
professor é que saberá se o 
uso do celular, ou do smar-
tphone, do tablet, notebook 
ou computador trará vanta-
gens e qual o momento de 
sua utilização.
A percepção é a de que o 
aluno gosta da ideia. Quem 
é que não tem celular em 
nossos dias? Se há o exagero 
de verdadeira dependência, 
com jovens totalmente des-
ligados da realidade porque 
mergulhados nas redes so-
ciais, há um campo imenso 
de possibilidades de alavan-
car o aprendizado mediante 
adequado emprego da tecno-
logia disponível.

	 Isso não é novidade 
na escola particular. Muitos 
aplicativos de comunicação 
e relacionamento escolar já 
conectam os estabelecimen-
tos com os pais e alunos. É 
uma forma pouco dispendio-
sa, singela e muito eficiente. 
Garante-se rapidez no envio 
de informações, a privacida-
de, a segurança, pois é uma 
ferramenta validada pelos 
peritos em direito digital 
e ajustado à disciplina do 
Marco Civil da Internet.
	 Comunicar-se pelas 
redes é valer-se de sistema 
proativo, que identifica o 
recebimento e a leitura das 
mensagens em tempo real. É 
sustentável, porque dispen-
sa a agenda e o desperdício 

de papel, com as árvores e o 
verde agradecendo.
	 A Rede Pública da 
Educação Estadual já dispõe 
de Secretaria Digital para as 
diretorias e mestres e o pro-
jeto piloto foi aprovado por 
quem o experimentou. Tam-
bém está a planejar a paula-
tina substituição dos livros 
em papel por livro eletrôni-
co. Este, além de poupar o 
aluno de carregar peso ex-
cessivo em sua mochila, é 
viável para interação e tam-
bém representa economia no 
uso do papel.
	 É preciso avançar 
mais e, para isso, urgente a 
conectividade a cargo das 
concessionárias das Comu-
nicações, que estão a ver 

isso para os milhões de alu-
nos brasileiros das Escolas 
Públicas.

(*) José Renato Nalini, 
secretário da Educação 
do Estado de São Paulo. 
E-mail: imprensanalini@
gmail.com 

ARTIGOS

Violência, terror e demagogia
Michel Minassa Júnior

A violência urbana é um dos 
problemas mais graves vi-
venciados pelas regiões me-
tropolitanas do país, sendo 
que até o momento todas as 
tentativas de enfrentamen-
to para a grave questão, não 
surtiram os efeitos esperados.
	 O pavor provocado 
pelo significativo aumento 
dos crimes contra a vida e 
contra o patrimônio, a exem-
plo de furtos, roubos, seques-

tros relâmpagos e assaltos, os 
dois últimos, crimes com re-
flexo direto de violência con-
tra a pessoa humana, repre-
senta um problema de graves 
proporções, principalmente 
nas regiões de maior adensa-
mento urbano.
	 Assim torna-se pre-
mente que esforços sejam 
feitos pelos mais diversos 
segmentos sociais, com in-
tuito de envolver os pode-
res constituídos, visando 
implantar políticas públicas 
concretas, práticas e eficien-
tes para o combate à onda de 
violência que de norte a sul, 
ora varre o país.
	 É preciso dar um 
basta à demagogia reinante 
no Brasil, pois a cada crise 
instalada no setor, aparecem 
soluções de algibeira, e que 
visam tão-somente neutrali-
zar o impacto negativo cau-
sado junto à opinião pública.
	 Impressiona a omis-
sa postura dos governantes 

brasileiros frente à situação 
que se deteriora a passos 
largos, por diversas razões, 
dentre elas, o anacronismo 
da legislação vigente, a in-
competente, centralizada e 
pouco democrática partilha 
de recursos, principalmente 
os advindos do Fundo Na-
cional de Segurança Pública 
e do Fundo Penitenciário Na-
cional, o injustificado con-
tingenciamento de referidos 
recursos, embora previamen-
te titulados no Orçamento da 
União e a ausência de cons-
trução e institucionalização 
de mecanismos permanentes 
de financiamento para o se-
tor.
	 É perceptível a falta 
de interesse e de compro-
misso público por partes dos 
atores políticos nos três ní-
veis de poder para a efetiva 
implementação de políticas 
específicas no âmbito de suas 
respectivas competências le-
gais, ou seja, políticas de pla-

nejamento, desenvolvimento 
sustentável e inclusão social.
	 O que se percebe 
claramente, e que muitos go-
vernantes não assumem na 
plenitude o combate à vio-
lência no âmbito de suas ver-
dadeiras responsabilidades, 
com receio de comprometer 
a imagem de seus governos 
e seus projetos políticos, mas 
também não deixam que o 
assunto saia de suas agen-
das, seja através de projetos 
isolados e descontínuos, ou 
mesmo pelo falatório dema-
gógico, para que não pare-
çam omissos diante do grave 
problema.
	 A cada evento crítico 
o Poder Executivo, revigora 
a oferta de ajuda operacional 
e liberação de recursos, o que 
com o passar do tempo não 
se consagra, pois é de fácil 
constatação não ser priorida-
de um novo sistema nacional 
de gestão para a segurança 
pública.

	 O Poder Legislativo 
por sua vez se apressa em 
votar projetos e emendas até 
então esquecidas em seus 
escaninhos, quando a priori-
dade deveria ser a iminente 
reforma dos Códigos Penal e 
de Processo Penal e da Lei de 
Execuções Penais.
	 E por fim o Poder 
Judiciário que tem por obri-
gação fazer cumprir a legis-
lação, por morosidade sequer 
consegue dar aplicabilida-
de plena a legislação penal, 
contribuindo com seu mistér 
para desafogar o sistema pri-
sional.
É o caos!

(*) Michel Minassa Junior 
é advogado, membro 
fundador da ONG 
Transparência Capixaba, 
membro da Executiva do 
PSDB-ES e conselheiro 
do ITV Nacional. E-mail: 
mminassa@gmail.com 
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Interdição
Na última segunda-feira (17), 
Raul acompanhou o prefeito 
Ademário em visita a UME 
Jayme João Olcese, para veri-
ficar o estado de negligência e 
abandono da escola, resultan-
do na decisão favorável à sua 
interdição, dadas as condições 
insalubres provocadas por de-
feitos nos telhados e calhas, que 
contribuíram para agravar os 
problemas estruturais nas salas 
de aulas e dos professores.

Relatório
A volta às aulas tem data mar-
cada pela Secretaria da Edu-
cação, dia 6 de fevereiro, mas 
as 57 escolas mantidas pela 
Prefeitura necessitam de me-
lhorias urgentes. O secretário 
determinou um levantamento 
a começar pela unidade es-
colar com maior número de 
problemas, e a Jayme João 
Olcese liderou para pior, ra-
zão da interdição autorizada 
pelo prefeito.

Força tarefa
Ademário Oliveira já determi-
nou que as secretarias de Obras 
e Manutenção façam das tripas 
coração para garantir que todas 
as escolas recebam melhorias, 
mínimas necessárias para que 
as crianças cubatenses sejam 
recebidas em condições me-
lhores em relação às condições 
deterioradas que vivenciaram 
no ano passado.

Exemplo
Quando esteve no Jardim 
Costa e Silva, o prefeito anun-
ciou que a prioridade é manter 
o atendimento aos alunos nos 
novos locais e determinou a 
realização imediata de um es-
tudo de viabilidade para que 
seja determinado o que será 
feito no local, se uma reforma 
ou a reconstrução do prédio. 
“Não adianta enxugar gelo. 
Esse tipo de construção está 
defasada. Vamos criar novos 
modelos.” – enfatizou, sempre 
lembrando a sua boa impressão 
com a escola inaugurada pelo 
seu colega prefeito de Praia 
Grande, Alberto Mourão, que 
contou inclusive com a presen-
ça do presidente Michel Temer 
na última sexta-feira (13).

Saúde
A Prefeitura está preocupada 
com os direitos trabalhistas 
dos funcionários do Hospital 
Municipal e este foi um dos 
principais itens da pauta de 
negociações com a Associação 
Hospitalar Beneficente do Bra-
sil (AHBB), gestora do estabe-
lecimento e com quem a atual 
administração municipal pre-
tende firmar um acordo amigá-
vel de quebra de contrato.

Crise
A informação foi prestada na 
tarde de terça-feira (17), pelo 
secretário municipal de Go-
verno, Cesar da Silva Nasci-
mento, durante reunião com 
um grupo de funcionários, que 
esteve na Prefeitura manifes-
tando preocupação quanto a 
seu futuro, diante da crise em 
que vive o hospital há mais de 
um ano e que provocou a pa-

ralisação de suas atividades.

Contrapartidas
Os trabalhadores - que re-
clamaram também do não 
recebimento do 13.º salário 
e do salário referente ao mês 
de dezembro - disseram-se 
apreensivos quanto à possibi-
lidade de não receberem - em 
caso de rescisão do contrato e 
de suas demissões - direitos 
como Fundo de Garantia, fé-
rias, entre outros.

Diálogo
Antes dos últimos contatos 
com o novo governo, a dire-
ção da AHBB não escondia a 
sua insatisfação com o longo 
período sem diálogo e sem 
perspectiva para a reabertura 
do Hospital Municipal. Seus 
dirigentes reconhecem o ta-
manho do desafio que assumi-
ram, ainda em 2015, por ele 
se tratar de uma unidade de 
saúde fundamental para toda 
Baixada Santista.

Futuro?
Cesar Nascimento explicou 
que representantes da Pre-
feitura e diretores da AHBB 
terão reuniões para discutir o 
futuro do hospital. A situação 
dos funcionários contratados 
pela associação será um dos 
principais itens das negocia-
ções. Ficou acertado que, nesta 
sexta-feira (20), às 9 horas, os 
trabalhadores serão informa-
dos dos resultados destas ne-
gociações e das decisões que 
serão tomadas pela Prefeitura 
a partir desses entendimentos.

Calamidade
Pressionado por dívidas cres-
centes e ainda sem saber o 
tamanho do rombo nas contas 
municipais, o prefeito Ade-
mário anunciou que pensa em 
decretar calamidade financei-
ra, e assim poderá pedir apoio 
financeiro aos governos Esta-
dual e Federal.

Parceiro
O secretário do Meio Ambien-
te, Ricardo Salles – na ilustra-
ção, voltou para São Paulo 
bastante satisfeito com os re-
sultados obtidos em sua visita 
a Cubatão na última quarta-
-feira (18), principalmente a 
parceria para acabar com as 
ocupações irregulares com o 
programa Invasão Zero, assi-
nando também um protocolo 
para se regularizar no pro-
grama Litoral Sustentável, 
administrado pela secretaria 
estadual. O programa prevê a 
realocação de famílias em áre-
as de risco e a intensificação 
de monitoramento e fiscaliza-
ção dessas regiões.

Bem-vindo
Nossa equipe de colaborado-
res registra com alegria o sur-
gimento de mais um veículo 
de comunicação em Cubatão, 
com o título de ‘Jornal Minu-
to’, que conta em sua equipe 
de fazedores, entre outros, o 
blogueiro esportivo Ademir 
Quintino e o menino prodígio 
do setor, Felipe Takashi, um 
dos principais assessores do 
prefeito Ademário

Política

Boca do Povo

TRANSPORTE PÚBLICO

Os parlamentares se reuniram 
na última quarta-feira (18) 
com autoridades policiais da 
cidade para discutir a segu-
rança pública de Cubatão, 
alvo de muitas reclamações 
da população. O presidente 
da Câmara, Rodrigo Alemão 
(PSDB), entregou um mani-
festo, assinado por todos os 
representantes do Legislativo, 
que pede, entre outros itens, 
celeridade nas investigações 
sobre a tentativa de homicídio 
sofrida pelo vereador Marci-
nho (PSB), ocorrida em no-
vembro do ano passado.
	 Marcinho, que foi 
atingido por três tiros em 
frente a sua residência na 
Vila Natal, disse que teve que 
mudar completamente sua 
rotina cotidiana por conta da 
sensação de insegurança. O 
parlamentar, que faz trabalho 
pastoral na Igreja Católica, 
afirma que restringiu suas ati-
vidades. “Não esperava que 
isso pudesse acontecer comi-
go”.
	 Ivan Hildebrando 
(PSB) ressaltou que os vere-
adores devem pedir apoio aos 
deputados estaduais e federais 
de seus respectivos partidos 
para que auxiliem na busca 
de recursos financeiros para a 
área da segurança pública do 
município. Ele comentou que 
além da falta de efetivo poli-
cial e de viaturas, a estrutura 
física dos distritos da cidade 
não apresenta as condições 
mínimas de funcionamento. 

O parlamentar ainda afirmou 
que a Câmara precisa atuar 
de forma mais integrada com 
os membros do Conselho Co-
munitário de Segurança Pú-
blica (Conseg).
	 Rafael Tucla (PT) su-
geriu que a Câmara, por meio 
de um projeto legislativo, crie 
uma Comissão Permanente 
de Segurança Pública. Já Ri-
cardo Queixão (PDT) propus 
que uma nova reunião fosse 
agendada, dessa vez, com a 
participação do prefeito Ade-
mário Oliveira, para que o 
Executivo tome conhecimen-
to das necessidades das auto-
ridades policiais do municí-
pio.
	 Antonio Sérgio Mes-
sias, delegado titular do mu-
nicípio, afirmou que trabalha 
com a ideia de criminalidade 

controlada, uma vez que “ze-
rar os crimes” é utopia. Ele 
disse que vê com naturalidade 
a cobrança em relação à polí-
cia, mas considera que quan-
do o trabalho é exitoso, a so-
ciedade precisa reconhecê-lo 
e valorizá-lo. Messias comen-
tou sobre o episódio do jovem 
turista, que foi morto após ser 
atingido por uma pedra, na 
altura do km 59 Rodovia dos 
Imigrantes, na ocasião, o caso 
foi rapidamente solucionado, 
resultando na detenção dos 
criminosos.
	 Wanderley Mange, 
delegado titular do 3º DP, 
afirmou que o bairro do Jar-
dim Casqueiro precisa urgen-
temente da instalação de uma 
Companhia da Polícia Militar. 
O delegado ainda disse que a 
criação da Guarda Municipal 

e o videomonitoramento são 
medidas que ajudariam a re-
duzir a criminalidade no mu-
nicípio.
	 Também participa-
ram da reunião os delega-
dos Angel Gomes Martinez 
(titular do 2º DP) e Leyner 
Anache (delegacia de Defe-
sa da Mulher de Cubatão), e 
os vereadores Toninho Vieira 
(PSDB), Roxinho (PMDB), 
Sérgio Calçados (PPS), Dr. 
Anderson Veterinário (PRB), 
Érika Verçosa (PSDB) e Cle-
ber do Cavaco (PRB). 

Retrato da Educação
Os primeiros 19 dias de gestão da equipe do prefeito 
Ademário Oliveira (PSDB) estão contabilizando nú-
meros negativos em todas as áreas. Depois de uma 
transição de governo que foi mais um faz de conta, 
porque a realidade dos contratos e das contas da Pre-
feitura não foi devidamente apresentada aos sucesso-
res dos últimos oito anos sob a responsabilidade de 
Marcia Rosa (PT), os secretários municipais encon-
traram um retrato de terra arrasada, especialmente o 
secretário da Educação, Raul Christiano, que acumu-
la ainda a secretaria da Cultura.

Vereadores discutem medidas para 
a segurança pública do município

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Alemão (PSDB), entregou 

um manifesto pedindo mais 
agilidade na investigação 

de casos, como a tenta-
tiva de homicidio sofrida pelo 

vereador Marcinho (PSB)

foto: Rodrigo Palassi

A Companhia Municipal de 
Trânsito (CMT) determinou 
a revogação imediata das al-
terações de horários e itine-
rários efetuadas nas linhas de 
ônibus 6, 10, 12 e 14. A ins-
trução foi encaminhada para a 
empresa concessionária Trans 
Líder na tarde do dia 12.
	 Entre as linhas que 
devem seguir estas novas 
instruções está a linha 10, 
que atende à população do 
Vale Verde, e que no sentido 
Centro deve ter saídas para o 
Centro às 4h55, 5h30, 6h05, 
6h30, 7h00, 7h30, 8h00, 
8h30, 9h00, 9h30, 10h00, 
10h30, 11h00, 11h30, 12h00, 
12h30, 12h55, 13h30, 14h00, 

14h30, 15h00, 15h30, 16h00, 
16h30, 17h00, 17h30, 18h00, 
18h30, 19h00, 19h30, 20h00, 
20h30, 21h00, 21h30, 22h00, 
23h00, 23h45 e 00h25. Aos 
sábados, às 4h55, 5h55, 6h55, 
7h55, 8h55, 9h55, 11h00, 
12h00, 13h00, 13h55, 15h00, 
16h00, 16h55, 18h00, 19h00, 
20h00, 21h00, 22h20, 23h00 
e 00h01. Aos domingos, às 
4h55, 5h55, 6h55, 7h55, 
8h55, 9h55, 11h00, 12h00, 
13h00, 14h00, 15h00, 16h00, 
16h55, 18h00, 19h00, 20h00, 
21h00, 22h20 e 23h00.
	 No sentido Vale Ver-
de, as saídas dessa linha em 
dias úteis devem ocorrer às 
5h20, 5h50, 6h20, 6h50, 7h20, 

7h50, 8h20, 8h50, 9h20, 
9h50, 10h15, 10h50, 11h20, 
11h50, 12h20, 12h50, 13h20, 
13h50, 14h20, 14h45, 15h20, 
15h50, 16h20, 16h50, 17h15, 
17h50, 18h20, 18h50, 19h20, 
19h50, 20h20, 20h50, 21h20, 

22h20, 23h20 e 00h05. Aos 
sábados e domingos, saídas 
às 5h15, 6h15, 7h15, 8h15, 
9h15, 10h20, 11h20, 12h20, 
13h20, 14h20, 15h20, 16h20, 
17h20, 18h20, 19h20, 20h20, 
21h20, 22h20 e 23h20.

Prefeitura suspende alterações de 
horários nas linhas de ônibus

Agência Virtual da Sabesp fará 
parcelamento de contas em atraso 
Os clientes têm agora a 
oportunidade de renegociar 
e parcelar suas contas em 
atraso pela Agência Virtual 
da Sabesp e começar 2017 
sem dívidas. Clientes resi-
denciais com dívidas de até 
R$ 1 mil poderão pagar em 
até 5 vezes iguais, desde 
que não tenham outro par-
celamento em andamento ou 
rompido acordo com saldo a 
pagar. 
	 Em 2016, durante 

ação “Acertando as Con-
tas com a Sabesp”, houve 
146 mil negociações efe-
tivadas contra 100 mil em 
2015. Ou seja, um aumento 
de 46%. A partir de agora, 
também é possível solici-
tar a negociação de débitos 
e o parcelamento de contas 
vencidas pela Agência Vir-
tual (www9.sabesp.com.br/
agenciavirtual). 
	 Na página, clique no 
ícone “Parcele suas contas”. 

Na sequênca, informe o nú-
mero do RGI do imóvel. Na 
tela seguinte é preciso infor-
mar o CPF, RG do cliente, 
data de nascimento e tele-
fone de contato. Em seguida 
aparecem as opções de parce-
lamento, que o cliente poderá 
escolher. O valor mínimo de 
cada parcela é de R$ 50.
	 O novo recurso traz 
mais comodidade ao clien-
te, já que ele próprio simula 
os valores a serem pagos e 

finaliza a operação pelo au-
toatendimento. É uma forma 
de diversificar os canais de 
relacionamento com o con-
sumidor, ampliando o aces-
so ao serviço para transações 
digitais, além de viabilizar o 
pagamento de débitos, evi-
tando a interrupção do abas-
tecimento. A expectativa é 
que a nova funcionalidade 
atenda à maioria dos clientes 
que procuram a Sabesp para 
negociar débitos.

CONTA DE ÁGUA
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

RODA SÃO PAULO LITORAL
A sexta edição do Roda São Paulo 
Litoral começou no dia 13 de 
janeiro e vai até o dia 5 de março. 
Você pode conhecer os principais 
pontos turísticos das nove cidades 
da região metropolitana ao custo 
de R$ 10 o dia. Em Cubatão o ponto 
de partida e venda de ingressos é 
o Parque Novo Anilinas, Portaria 
Principal, Av. 9 de Abril, 2.275,  
Centro, das 9 às 17 horas. Maiores 
informações www.rodasp.com

MULHER NA CÂMARA DE CUBATÃO
Prefeito Ademário prestigiou posse da querida professora Érika Verçosa na Câmara. 
Fazia 8 anos sem uma representação feminina entre os vereadores cubatenses.

OPS
A galera que estava esperando a foto, olha ai os alunos da Usina Henry Borden 
preparados lindamente para o Baile de Formatura. Parabéns a todos.

VAI ROLAR
Programação segue, com muitos shows, em 
comemoração ao aniversário de 50 anos da cidade 
de Praia Grande. No dia 20/01 muito samba com 
a Turma do Pagode e no dia 22/01 sertanejo 
universitário com Pedro Paulo e Alex. Maiores 
informações www.praiagrande.sp.gov.br

PARABÉNS Parabéns meu amigo Eduardo que 
comemorou seu aniversário no dia 7/01 

numa pool party muito bacana. Felicidades.

Parabéns para o Gustavo que comemorou 
seu aniversário com uma bela festa no 
dia 11/01. Na foto com o padrinho Diego 
Martins.

Agradecimentos: 
Aderbau Gama Contato:  
monalsocial@hotmail.
com  Assista também 
esta colunista na TV Polo 
Canal 18 da NET

Felicidades ao amigo Arlindo Fagundes que comemorou 
aniversário no dia 19/01. Parabéns.
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A legislação possibilita a 
constituição de uma pessoa 
Jurídica para controlar o patri-
mônio de pessoa física surge 
da necessidade de gerenciar 
o patrimônio familiar. Neste 
sentido, a legislação vigente 
possibilita a constituição de 
uma Empresa administrado-
ra de bens próprios, apresen-
tando vantagens, tais como, 
a redução da carga tributária, 
a possibilidade de realização 
de planejamento sucessório e 
a preservação do controle pa-
trimonial.
	 O bem imóvel ainda 
é considerado como um in-
vestimento conservador, de 
menor risco. Para muitas fa-
mílias, os bens imóveis são 
as principais fontes de renda, 
sendo assim, é comum o acú-
mulo de bens nas empresas 
familiares se concentrarem na 
pessoa física do proprietário 
ou dos gestores e não em pes-
soa jurídica com fim especí-
fico. Contudo, observa-se que 
o Imposto de Renda, a carga 
tributaria na pessoa física, 
gira em torno de 27,5%, en-
quanto, por exemplo, em caso 
de alugueis, na pessoa jurídi-
ca, varia de 11,33% a 14%.
	 Outra vantagem de 
constituir uma sociedade 
ocorre no falecimento do só-
cio, pois o que se transfere 
não serão imóveis, mas sim 
quotas ou ações representati-
vas do patrimônio social, pois 
se tratando de pessoa física, 
não haveria outro caminho a 
não ser a abertura do inven-
tário, onde a família é surpre-
endida com a incidência do 
percentual de até 8% sobre 
o valor de mercado dos bens 

conquistados ao longo da 
vida, referente ao Imposto de 
Transmissão Causa Mortis ou 
Doação – ITCMD, de compe-
tência estadual.
	 No caso da venda de 
imóveis cai 15% sobre a dife-
rença entre o custo de aquisi-
ção e da venda para em torno 
de 6,9% sobre o valor bruto 
da venda.

SOCIEDADE LIMITADA
É a forma societária mais 
viável em face de sua ad-
ministração ser mais fácil e 
de menor custo, pois opera 
independente da presença de 
seus sócios, somente por sua 
finalidade.
	 Na constituição da 

sociedade são estipuladas 
as regras de administração, 
sendo importante constar 
em seu objeto social além da 
atividade de administração 
de bens próprios da socieda-
de ou dos sócios, a inserção 
de cláusulas que protejam 
o patrimônio dos sócios em 
relação à terceiros, hipóte-
ses de sucessão, dentre ou-
tros.
	 A transferência dos 
bens móveis e imóveis da 
pessoa física para a pes-
soa jurídica será em forma 
de quotas, ou seja, os bens 
integralizados serão substi-
tuídos por um determinado 
número de quotas que repre-
sentam o seu valor.

Empresa familiar para 
administração de bens próprios

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

O que estava ruim ficou 
pior. Infelizmente, parece 
que 2016 pode ser descrito 
dessa forma por boa parte 
dos donos de micro e pe-
quenas empresas (MPEs) 
quando comparado a 2015. 
Segundo pes-
quisa do Sebrae, 
59,9% deles 
afirmam que, no 
ano, o desem-
penho de seus 
negócios se de-
teriorou ante o 
anterior.
	 O atual 
ciclo recessivo brasilei-
ro começou no segundo 
trimestre de 2014. De lá 
para cá, foram só quedas 
no faturamento das MPEs. 
Escândalos de corrupção, 
turbulência política e uma 
economia na UTI são mo-
tivos suficientes para der-
rubar o ânimo de qualquer 
um. Contudo, dentro desse 
furacão, a maioria (62,6%) 
dos empreendedores acre-
dita na melhora da situação 
de seus negócios em 2017 
em relação a 2016. Ao 
mesmo tempo, estão rece-
osos quanto a que atitudes 
tomar, já que 51,6% deles 
afirmam que não farão in-
vestimentos em 2017 ante 
41,6% que dizem sim a tal 
possibilidade.
	 De qualquer for-
ma, é positivo saber que, 
mesmo numa conjuntura 
desfavorável, quase me-
tade dos empresários vai 
direcionar esforços para 
investimentos. Antes assim 
do que vê-los considerar a 
hipótese de fechar as por-
tas. Entre os que projetam 
investir, o foco da maior 

parcela (43,6%) é a moder-
nização do negócio.
	 A pesquisa tam-
bém revela que 59,1% dos 
empreendedores preten-
dem tomar medidas para 
estimular as vendas em 

2017 e, dentro desse movi-
mento, a principal escolha 
é por propaganda e marke-
ting, opção de 33,9% deles. 
Um sinal de que os empre-
sários estão conscientes de 
que destinar recursos para 
essa finalidade não é su-
pérfluo, mas necessário. O 
único setor com outra prio-
ridade é a indústria, que 
pretende aumentar a varie-
dade de seus produtos.
	 A conclusão que 
podemos ter quando olha-
mos a pesquisa é que, no 
geral, se prevê um 2017 
menos desastroso do que 
2016. É um passo, já 
que a confiança é a 
base para a economia 
andar para frente. Só 
há investimentos, ge-
ração de empregos e 
renda quando se acre-
dita em um futuro po-
sitivo.
	 Porém, só 
isso não basta. O Bra-
sil depende de uma 
combinação de fato-
res para se recuperar. 
Um deles é a queda 
dos juros, cujas altas 

taxas foram apontadas por 
23,1% dos entrevistados 
como complicador para os 
negócios. Sem acesso a cré-
dito, as empresas se veem 
amarradas para colocar em 
prática planos de expansão 

e aprimora-
mento. Outro 
complicador é 
a burocracia, 
que permane-
ce minando 
o desenvol-
vimento das 
MPEs, impon-
do exigências 

demais e desestimulando a 
regularização.
	 O Sebrae-SP vai 
continuar na sua luta diária 
por um ambiente mais fa-
vorável às MPEs. Ainda há 
muito a se fazer, mas o em-
preendedor pode estar cer-
to de que tem um parceiro 
para ajudá-lo a encontrar o 
sucesso.  

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Dias melhores virão

É positivo saber que, mesmo 
numa conjuntura desfavorável, 
quase metade dos empresários 

vai direcionar esforços para 
investimentos. 

ANUNCIE NO POVO DE CUBATÃO

Início das aulas em Cubatão será em 6 de fevereiro
Em reunião com diretores de 
escola, coordenadores peda-
gógicos e supervisores de en-
sino das 58 unidades de ensino 
da rede municipal, a Secretaria 
de Educação anunciou o pla-
nejamento escolar para 2017. 
As aulas começam em 6 de 
fevereiro. A primeira semana, 
de 6 a 10, será em meio perí-
odo devido ao acolhimento e 
adaptação. A estimativa é que 
a rede municipal atenda a cer-
ca de 15.800 alunos em 2017, 
além dos alunos de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA).
	 As aulas do primei-
ro semestre seguem até 7 de 
julho. O segundo semestre se 
desenvolve entre 25 de julho 
e 19 de dezembro. Estão pre-
vistas no calendário escolar as 
seguintes atividades: Semana 
Monteiro Lobato de Literatura 
Infantil (17 a 20 de abril), Se-
mana contra o Uso de Drogas 
Lícitas e Ilícitas (26 a 30 de 
junho), Semana da Família na 
Escola (7 a 11 de agosto), Se-
mana da Saúde Bucal (23 a 27 
de outubro) e a Semana Cultu-
ral do EJA (27 de novembro a 
1° de dezembro).

Jayme Olcese - A interdição 
da UME Jayme João Olcese 
não afetará o início do ano dos 

alunos da escola. Todos os 489 
estudantes (22 turmas) serão 
realocados para três escolas 
próximas ao local: a UME 
Anchieta, UME São Paulo e 
o Centro de Ensino Unifica-
do (CEU). A direção da UME 
Jayme está convocando os pais 
para uma reunião, explanando 
sobre a interdição do prédio e 
a transferência das classes. 
	 O prefeito Ademário 
Oliveira visitou a escola no 
dia 16 e disse que a priorida-
de é manter o atendimento aos 
alunos nos novos locais. Para 
isso determinou a realização 
imediata de um estudo de via-
bilidade para que seja determi-

nado o que será feito no local, 
se uma reforma ou a recons-
trução do prédio. 

VOLTA ÀS AULAS

crianças voltam para a escola 
para um período de acolhimen-

to entre 6 e 10 de fevereiro.



6 Cubatão, 19 a 26 de janeiro de 2017

Há 30 anos, quatro ir-
landeses conquistavam 
o mundo com sua músi-
ca. Ao lançarem o álbum 
Joshua Tree, os integran-
tes da banda U2 alcan-
çavam o tão almejado 
estrelato no show busi-
ness. Um disco que até 
hoje rende resultados, 
com canções que são 
entoadas pelo público 
nos shows ao vivo pelo 
mundo afora. E a banda 
confirmou que fará uma 
turnê mundial em 2017 
para comemorar o lan-
çamento do álbum
	 A formação em 
1987 era a mesma do 
início: Bono Vox (vo-
cal), The Edge (gui-
tarra), Adam Clayton 
(baixo) e Larry Mullen 
Jr. Eles contaram com a 
competente produção de 
Daniel Lanois e Brian 
Eno, com quem aliás já 
vinham trabalhando nos 
álbuns anteriores.
	 O disco foi o 
quinto da discografia 

da banda e tem canções 
que se tornariam hinos 
do U2. A começar pela 
faixa de abertura, Whe-
re The Streets Have No 
Name, um misto de can-
ção climática com hit 
radiofônico. Na sequ-
ência vem a épica I Still 
Haven´t Found What 
I´m a Looking For, que 
ganharia uma versão in-
crível no ano seguinte, 
com acompanhamento 
de um coral gospel.
	 A canção que se 
tornaria um hit instan-
tâneo era a balada With 
Or Without You, que 
até hoje é cantada pelo 
público nos shows. Mas 
mesmo as canções que 
foram menos executa-
das eram excelentes, 
como In God´s Country 
e Bullet The Blue Sky.
	 O disco é uma 
declaração de amor a 
América do Norte e sua 
cultura musical, que 
serviu de base para a 
formação do U2. No 

projeto seguinte, o filme 
e o álbum Rattle And 
Hum , eles registraram 
a turnê de Joshua Tree 
pelos Estados Unidos, 
reforçando o amor da 
banda pela cultura nor-
teamericana.
	 Em linhas gerais, 
The Joshua Tree elevou o 
status da banda para um 
grau ainda mais alto. A 
vendagem atingiria mais 
de 14 milhões de cópias 
em todo o mundo no fi-
nal de 1988. Uma mar-
ca invejável para os dias 
de hoje. Musicalmente, 
pode-se até discutir se 
este foi efetivamente 
o melhor momento da 
banda – há quem defen-
da que os álbuns poste-
riores seriam melhores e 
mais conceituais do que 
este trabalho. Mas não 
se pode negar o tamanho 
do impacto produzido 
por Joshua Tree na mí-
dia. Basta ouvir um show 
da banda para constatar 
isso.

A dança, como qualquer ma-
nifestação cultural, depen-
dendo de sua origem, usa 
linguagens diferentes, con-
ferindo do balé clássico a 
qualquer outra modalidade, 
um estilo próprio sem interfe-
rir na universalidade de cada 
um. Pensando assim, aborda-
rei nesta edição, um pouco 
sobre a Dança Moderna, já 
que anteriormente enfatizei 
mais o ballet, balé clássico 
ou dança clássica, como pre-
firam intitular. Existem diver-
sos tipos de dança e expressão 
corporal. Quando estamos na 
plateia, em apresentações ou 
espetáculos, temos a oportu-
nidade de identificar, distin-
guir e apreciar esses diversos 
estilos, sejam eles folclóricos, 
acrobáticos, salão, sapateado, 
jazz ou tantos outros. 

Dança Moderna – A dança 
moderna se constituiu uma 
autêntica revolução aberta 
contra o sistema de regras 
rígidas da dança clássica, 
caracterizando-se por isso 
mesmo pela inteira liberdade 
de movimentos e de expres-
são, mas com o necessário 
cuidado para não prejudicar a 
beleza de formas, linhas e de 
equilíbrio estético. Ela passou 
a ser conhecida graças a Isa-
dora Duncan (América), Jac-
ques Dalcroze (Suíça) e Ru-
dolf von Laban (Alemanha), 
bailarinos expressionistas e 
coreógrafos que partiram de 

movimentos involuntários 
que expressam as emoções e 
ações irrefletidas do ser hu-
mano. Essa dança não pede 
trabalho de ponta e na maior 
parte das vezes o bailarino se 
apresenta descalço. É neces-
sário ter muita flexibilidade 
com o corpo e o uso constan-
te da região lombar. Explora 
o espaço de forma diferente 
do balé clássico. O chão é 
plano e deve ser usado para 
sustentação da dança, ao con-
trário do balé que o usa para 
subir, flutuar e dar a ideia 
de leveza. Martha Graham, 
outra conceituada bailarina 
moderna, imaginava o chão 
como uma plataforma para 
suas linhas esculturais. Sua 
dança dá a impressão de está-
tuas que foram derrubadas. É 

uma técnica que costuma en-
fatizar as diferentes tensões 
na execução e no ensino, para 
produzir um efeito cada vez 
mais dinâmico.
	 Por se tratar de muita 
expressividade, os movimen-
tos são bem soltos, as roupas 
leves e ao mesmo tempo a 
presença de uma força na 
execução que podemos per-
ceber nitidamente nos corpos, 
Isadora Duncan definiu bem 
... o mar!
	 ‘Minha primeira 
ideia sobre a dança me veio 
pelas ondas do mar. Eu pro-
curava imitar seu movimento 
e ritmo.’ ( Isadora Duncan)
	 Quer conversar mais 
a respeito? Escreva pra mim, 
via e-mail: daniela.daguar-
da@gmail.com

Há 30 anos, o U2 atingia 
o auge com Joshua Tree

Dança e seus estilos

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão
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Ela está de volta, e com 
a corda toda. Dona Her-
mínia (Paulo Gustavo) 
volta na continuação do 
sucesso de 2013, ainda 
às voltas com seus fi-
lhos Juliano (Rodrigo 
Pandolfo), o gay que 
agora é Bi, e Marcelina 
(Mariana Xavier), que 
resolve se tornar atriz. 
E, é claro, o eterno ex-
-marido – e paixão ain-
da enrustida – Carlos 
Alberto (Herson Capri). 
Para completar, ela ain-
da recebe a visita da 
irmã, que vive nos EUA, 
Lúcia Helena (Patricya 
Travassos). Elas duas, 
mais Iesa (Alexandra 
Richter), a terceira irmã, 
têm que lidar com a 
crescente debilidade da 
Tia Zélia (a sempre fan-
tástica Suely Franco), 
cuidada pela empregada 
Zezé (num bem-vindo 
retorno de Ilva Niño).
	 Na trama, Mar-
celina entra para uma 
companhia de teatro e 
se muda para São Paulo 
para estrear um espetá-
culo. E Juliano também 
consegue emprego num 
grande escritório de ad-
vocacia... Em São Paulo, 
claro. O pai então aluga 
um apartamento para 
que os filhos dividam. 

	 Dona Hermínia 
se vê então completa-
mente sozinha, apesar 
da presença das irmãs. 
Mãe longe dos filhos 
vira um abandono só. É 
claro que ela irá a São 
Paulo visitá-los, a pro-
pósito da estreia da fi-
lha. 
	 E x c e l e n t e 
exemplo de “mais do 
mesmo” muito eficien-
te, o filme reside todo 
na habilidade de Paulo 
Gustavo em emular a 
figura da própria mãe 
(que novamente apare-
ce nos créditos finais, 
em outra hilariante 
participação), num re-
sultado divertidíssimo. 
A intempestiva Dona 
Hermínia não tem 
censura nem barrei-
ras quando se trata de 
marcar o seu ponto em 
qualquer discussão, e é 
justamente aí que está 
toda a graça da perso-
nagem. Com elenco 
afinado e grande timing 
de comédia, Paulo Gus-
tavo e companhia dão 
um show de humor. Su-
cesso é tamanho que o 
filme já fez mais 5 mi-
lhões de espectadores 
no Brasil, quase o do-
bro do segundo coloca-
do, “Rogue One: Uma 

História Star Wars”. 
	 Qualquer um 
que já tenha estado em 
contato com uma mãe 
destas – e não neces-
sariamente a sua – vai 
se divertir, e muito. E 

quem não conhece ne-
nhuma assim, dificil-
mente vai acreditar que 
seja possível. E como 
vimos acima, a “Força” 
está com ela. Não per-
ca!

Minha Mãe é Uma Peça 2 Na língua portuguesa há 
várias palavras que são 
de origem estrangeira e, 
pelo uso contínuo, fazem 
parte do nosso repertório 
e acabam por entrar em 
nossos dicionários.
	 Quando trata-
mos de estrangeirismos 
– palavras estrangeiras 
que são incorporadas ao 
nosso idioma – muitos 
defendem a ideia de que 
tais termos devam ser 
aportuguesados, o que 
de fato,  ocorre  com vá-
rias palavras em nossa 
língua. Nesse processo, 
os vocábulos são subme-
tidos às regras ortográ-
ficas vigentes na língua 
portuguesa, buscando-se 
equivalentes do ponto de 
vista fonético. Na práti-
ca, todavia, o que se ob-
serva é que geralmente 
as grafias originais con-
tinuam tendo preferên-
cia no uso, embora as 
formas aportuguesadas 
já se encontrem diciona-
rizadas. 
	 Existem tam-
bém, alguns termos com 
os quais até mesmo os 
falantes cultos nativos 
da língua portuguesa se 
confundem e cometem 
deslizes ao se expres-
sarem. Observe alguns 
exemplos:

INEXORÁVEL (Inaba-
lável, inflexível, rígido)
Pronúncia frequente: 
“ineczorável”
Pronúncia correta: “ine-
zorável”

ESTRANGEIRISMOS 

Esse é único
Depois de 16 anos e, 
principalmente, grandes 
conquistas, Bernardo 
Rocha de Rezende, por 
opção própria, deixou 
o comando técnico da 
seleção brasileira de 
vôlei, categoria adulta. 
Sem nenhum exagero, 
esse esporte do Brasil, 
independentemente dos 
feitos em quadra, entrará 
para a história como “an-
tes e depois de Bernardi-
nho”.
	 Talvez represen-
te até um recorde mun-
dial, seja qual for o espor-
te: 16 anos consecutivos 
à frente de uma seleção 
nacional. Importante res-
saltar, de pronto, que seu 
valor não é apenas téc-
nico, supera em muito o 
campo esportivo.
	 É óbvio que as 
conquistas o credenciam 
mundialmente: desde 
2001 somou mais de 30 
conquistas: foram dois 
ouros olímpicos (2004 
e 2016), duas pratas 
(2008 e 2012), três tí-

tulos mundiais (2002, 
2006 e 2010), além de 
oito ligas mundiais. An-
tes, na seleção feminina, 
conquistou dois bronzes 
olímpicos, nos jogos de 
Atlanta, em 1996, e de 
Sidney, em 2000. Foram 
seis medalhas olímpicas 
em sequência.
	 Com certeza, 
tudo isso também de-
corre de seu profissiona-
lismo, dentro e fora das 
quadras. Sua obsessão 
pelos treinamentos, pelo 
aperfeiçoamento técni-
co, pela dedicação, pela 
entrega, são virtudes ra-
ras.
	 Numa das mui-
tas viagens que fez pelo 
mundo com a seleção, 
após mais de 10 horas de 
vôo, ao chegar ao hotel, 
soube que não havia gi-
násio para treinar, visan-
do rápida adaptação ao 
fuso horário e ao clima. 
Inconformado, levou os 
jogadores para exercí-
cios na área do estacio-
namento, durante quase 

duas horas.
	 Quem o acom-
panhou ao lado das qua-
dras, “jogando” junto 
com os jogadores e sem-
pre insatisfeito com a 
perda de um ponto, sabe 
bem a que ponto chega 
seu profissionalismo.
	 Em síntese: per-
de muito o vôlei do Bra-
sil. Seu substituto será 
também o ex-jogador 
Renan Dal Zotto, que fez 
parte da chamada “gera-
ção de prata”, ao lado de 
jogadores como Monta-
naro, William, Bernard, 
Carlão e o próprio Ber-
nardinho.
	 Renan é com-
pletamente diferente, 
tanto do ponto de vista 
pessoal como técnico. 
Como jogador, sempre 
foi sério e extremamen-
te comprometido, o que, 
preliminarmente o cre-
dencia.
	 Mas, inegavel-
mente, jamais será um 
Bernadinho.
	 Esse é único.

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
e-mail: marciocalves@ymail.com

Um resultado divertidíssimo

Veja algumas palavras 
aportuguesadas que 

raramente utilizamos:

Blogue (Blog)
Bufê (Buffet)
Caubói (Cowboy)
Chantili (Chantilly)
Drinque (Drink)
Eslaide ( Slide)
Flã (Flan)
Leiaute (Layout)
Motobói (Motoboy)
Náilon (Nylon)

Rali (Rally)
Roque (Rock)
Sedã (Sedan)
Sítio (Site)
Tíquete (Ticket)

RUBRICA: 
(Assinatura abreviada 
de alguém)
Pronúncia frequente: 
“Rúbrica”
Pronúncia correta: 
“Rubrica”

RUIM 
( Algo que não faz 
bem)
Pronúncia frequente: 
“Rúim”
Pronúncia correta: 
“Ruím”

SINTAXE 
(Estudo da estrutura 
gramatical das frases)
Pronúncia frequente: 
“Sintácse”
Pronúncia correta: 
“Sintásse”

SUBSÍDIO 
(Apoio, recurso finan-
ceiro)
Pronúncia frequente: 
“subzídio”
Pronúncia correta: 
“Subssídio”

Obs.: As grafias 
entre aspas são 
ilustrativas.

É isso aí, pessoal. 
Mande sua pergunta. 
Estamos aqui pron-
tos para tirar suas 
dúvidas em Língua 
Portuguesa. Os en-
dereços para contato 
são e-mail: clovisfde-
sousa@hotmail.com; 
facebook: Clovis Fer-
reira de Sousa; Twit-
ter: clovisferreirad

Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira 
de Sousa é professor, 
formado em Letras 
e Pedagogia, Diretor 
de Escola Estadual, 
lecionando Língua 
Portuguesa em 
Mongaguá.

Minha Mãe é Uma Peça 2 (2016 – Brasil – 
96’) Distribuição: Downtown Filmes
Direção: César Rodrigues     Com: Paulo 
Gustavo, Rodrigo Pandolfo, Herson Capri, 
Mariana Xavier, Suely Franco, Samantha 
Schmütz, Patricya Travassos, Ilva Niño, 
Malu Valle, Alexandra Richter e Fátima 
Bernardes, entre outros.
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A Prefeitura de Cubatão 
retomará a construção 
de unidades habitacio-
nais dentro do programa 
de reurbanização da Vila 
Esperança. O anúncio 
foi feito na quarta-feira 
(18), pelo prefeito Ade-
mário Oliveira (PSDB), 
durante a assinatura do 
decreto que cria o pro-
grama municipal “Inva-
são Zero”, que prevê a 
formação de um grupo 
de trabalho para comba-
ter invasões em áreas de 
preservação ou que fa-
çam parte de programas 
habitacionais.
	 Além do progra-
ma municipal, o prefeito 
e o secretário do Estado 
de Meio Ambiente, Ri-
cardo Salles, assinaram 
a adesão de Cubatão ao 
Programa Município 
VerdeAzul (PMVA) e o 
protocolo de intenções 
de adesão ao Projeto De-
senvolvimento Susten-
tável do Litoral Paulista. 
O primeiro auxilia as 
prefeituras na elabora-
ção e execução de políti-
cas públicas estratégicas 
para o desenvolvimento 
sustentável, enquanto o 

segundo oferece recur-
sos e infra-estrutura para 
realocação em áreas de 
risco socioambiental, 
planejamento territorial, 
monitoramento e fiscali-
zação ambiental.

Vila Esperança - Após 
readequar o projeto, a 
Prefeitura deverá lançar 
uma nova licitação ain-
da no primeiro semes-
tre de 2017. Para isso, 
conta com recursos de 
R$ 32 milhões à dispo-
sição do município na 
Caixa Econômica Fe-
deral, montante que não 
foi executado na gestão 
anterior. “Temos que 
trabalhar com ousadia. 
Não podemos melhorar 
a qualidade de vida das 
pessoas que ali vivem 
sem congelar novas in-
vasões. É inadmissível 
que 50 mil pessoas este-
jam vivendo às margens 
do Estado”, destacou o 
prefeito, referindo-se 
aos moradores da Vila 
Esperança (35 mil) e 
Vila dos Pescadores (15 
mil).
	 Ademário res-
saltou ainda que esses 

acordos reestabelecem 
uma nova relação do 
município com o Es-
tado, tanto na questão 
ambiental, como em ha-
bitação e segurança pú-
blica. Essa foi também 
a avaliação do secretá-
rio estadual: “O decreto 
municipal é importante 
para o reordenamen-
to e o planejamento da 

cidade. Estamos ven-
do Cubatão avançar na 
questão ambiental”.
	 O secretário 
municipal do Meio Am-
biente, Mauro Haddad 
Nieri, que já coordenou 
o Programa Município 
VerdeAzul, quando fa-
zia parte da equipe do 
então secretário esta-
dual Bruno Covas, re-

cebeu com entusiasmo 
essas iniciativas e par-
cerias.

Multa da Valefértil 
- O prefeito ainda re-
quisitou ao Estado que 
a multa de cerca de R$ 
8 milhões aplicada pela 
Cetesb à Valefértil, de-
vido à explosão ocorri-
da em 5 de janeiro, seja 

repassada ao municí-
pio. Em resposta, o se-
cretário Ricardo Salles 
explicou que a multa 
só pode ser usada pela 
própria Cetesb, mas 
que esse recurso pode 
ser direcionado à agên-
cia de Cubatão. Ele dis-
se que, além da multa, 
a empresa deverá ainda 
executar compensações 

ambientais, e que a 
Prefeitura será incluída 
nesse processo.

Prefeito Ademário cria programa “Invasão 
Zero” e quer reurbanizar Vila Esperança

Cia de Dança de Cubatão 
busca apoio para ir a Nova York
A Cia de Dança de Cubatão foi 
selecionada para participar do 
Festival Internacional Valen-
tina Kozlova, em Nova York, 
neste ano. Levará quatro core-
ografias ao Symphony Space 
Teather em junho. Mas para 
concretizar essa participação, 
tenta levantar um patrocínio 
próprio, e realiza oficinas com 
seus principais bailarinos nes-
te mês de janeiro.
	 As aulas serão nos 
próximos dias 28 e 29 de 
janeiro, na sala de ensaios 
da Cia. (Av. das Américas, 
550, no Jardim Casqueiro). 
Os ‘masterclasses’ têm dura-
ção de uma hora e meia e o 
objetivo é aprofundar a cria-
ção artística de bailarinos já 
iniciados. Há preço por aula 
e pacotes para quem desejar 
mais de uma oficina.
	 No dia 28 haverá Au-
lão de Zumba das 17h às 19h 
com os artistas Lucas Morei-
ra, Lana Louzada e Alessan-
dra Andrade. No dia 29, as ati-
vidades começam de manhã:

10h30 - 
Balé com Isabela Maria;
13h - Jazz Musical 
com André Santos;
14h45 - Modern Jazz 
com Zeca Rodrigues;
16h30- Contemporâneo 
com Flávia Sá;
18h15 - Jazz Funk com 
Claudionor Alves.

O investimento para uma 
aula é R$ 30. Duas aulas 
podem ser feitas por R$ 50. 
Quem decidir optar por três 

oficinas vai investir R$ 70. 
Quatro aulas saem por R$ 
90 e cinco aulas por R$ 110. 
Os interessados devem de-
positar ou fazer transferên-
cia para Banco Santander, 
agência 0123, conta corrente 
01021300-3. A imagem do 
comprovante deve ser envia-
da para a ‘fanpage’ da Cia no 
Facebook.

Festival Valentina Kozlo-
va - O trabalho começou faz 
muito tempo e agora a Cia 
de Dança de Cubatão colhe 
os frutos de tanto empenho 
e capricho nas coreografias 
que produz. Desta vez, quatro 
montagens foram seleciona-
das para a etapa mundial do 
Valentina Kozlova Interna-
tional Ballet Competition, 
que será realizada em junho, 
em Nova York. As montagens 
foram: “Apenas”, um duo; 
“Efêmero”, solo; “Por quê?”, 
solo; e “Implexis”, um con-
junto. O bailarino Jey Santos, 
um dos artistas revelação do 
Festival, ganhou um prêmio 
especial e ficará isento da 
taxa de participação no Fes-
tival Norteamericano.
	 A conquista no Festi-
val Internacional de Balé Va-
lentina Kozlova é um passo 
além para a Cia., que já dan-
çou em palcos importantes 
como o da mostra competitiva 
do Festival de Dança de Join-
ville, Festival Bravos, Passo 
de Arte, entre muitos outros. 
“A cada apresentação espe-
cial recebemos o reconhe-
cimento do público. A cada 

competição acumulamos ex-
periências e utilizamos tudo 
isso em nossas coreografias. 
Além disso, o corpo de baila-
rinos é altamente qualificado, 
refletindo na maturidade ar-
tística no palco, embora mui-
tos sejam ainda bem jovens”, 
diz Vanessa Toledo, diretora 
artística da Cia.
	 Esta será a segunda 
vez que um Grupo Artísti-
co cubatense pisa em Nova 
York para se apresentar. Em 
novembro de 2014, o Coral 
Zanzalá participou do Ora-
tório de Natal de Handel, 
juntamente com outros 400 
cantores de vários países. O 
concerto ocorreu no Lincoln 
Center, uma das mais impor-
tantes casas de espetáculos 
novaiorquinas. O Zanzalá 
foi o representante brasileiro 
nesta apresentação artística. 

Apoio financeiro será fun-
damental - Para tornar reali-
dade o sonho de competir em 
Nova York, a Cia. de Dança 
de Cubatão precisará contar 
com o apoio financeiro de 
empresas interessadas em pa-
trocinar a ida da equipe aos 
Estados Unidos. “Sabemos 
que o município está em cri-
se e não queremos que essa 
oportunidade passe”, afirmou 
Vanessa Toledo. Ela pede 
para que empresas que quei-
ram atrelar seu nome a essa 
participação da Cia entrem 
em contato pelo telefone (13) 
3362-0837 ou pelo e-mail 
gruposartisticoscubatao@
gmail.com .

DANÇA

O programa municipal 
“Invasão Zero” prevê a 

formação de um grupo 
de trabalho para com-

bater invasões em áreas 
de preservação ou que 

façam parte de progra-
mas habitacionais.


